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Bá «o QUESTÃO DO DOURO. |. 44. k 


-. Recebethos o opúsculo 'que tem por tic 
tulo — A questão do Douro em 1859 é 1860, 
ou defeza do princípio de protecção e res- 
tricção para o Douro, é refutação dos argu- 
mentos dos modernos campeões da illimitada 
lNberdade do commercio de' vinhos — por um 
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e da remessa d'elle aos" representantes do 

paiz nas dias casas do parlaménto. Pedimos 

a um amigo que nol-o on saninta, é pudé- 

Ta mos obtél-o, para salisfazermos a avidez que 

: tinhamos de o ler. Depois foram temettidos 

dous exemplares à esta redacção, obzequio- 

— Não é para estranhar que aquelles que 

pensam que as restricções são um bem para 

o Donro,-e -quen'ellas descobrem o. seu porto. 

de salvação, se esforcem por sustental-as pelo 

raciocinio, pela. publicidade, e (pelo direito 

de petição, que a lei do Estado permille a 
todos. : oracao isasgE 

«À discussão assim, a liberdade da ex- 

pressão das ideias, e a esperança de trium- 

phar pelo argumento, mostra bem a diffe- 

rença entre as duas epochas, aquella em que 

4 as restricções se estabeleegsam, sem que os- 

sem ouvidos os interessados, e a de boje, 

na qual para, se proferir decisão legislativa 

se; altende aos esclarecimentos e reclamações 

de. qualquer corporação ou individuo. 

- E que houve tempo em que à protec- 

ção era considerada como principio, e hoje 

apenas é defendida como meio de conseguir 

um resultado. É' que o habito da cega obe- 

diencia, que dispensava o homem de pensar, 

e de, indagar os seus direitos, acceitava sem 

murmurio as laxas, O limite ao, trabalho e 

á, producção, deixando-so sacrificar o. direito 

commum aos privilegios de pessoa ou terra 

que ao poder aprazia, distrib 

Co cs, B que o presente não é o. 

mais que 0 queiram as velbas ideias, 


eo 
desejem os seus propugnadores. Hoje pensa- 
se e discute-se em, proveito da communidade, 
e ns povos são, chamados á confecção das 
leis. Ui 09,625) Es os rir: 
-»» Respeitamos, pois o, oPRScAIO», furos 
tamos a. ropresentação dos lavradores do. 
Douro, porque respeitamos q liberdade de 

exprimir as ideias e o direito de petição. 

Tambem nós usaremos, d ireito, di 
' | zendo que o folheto não pôde convencer- 
Dos, 8 que sentimos que à um, exceliente 
| estylo se, não Juntasse outro  methodo de 
argumentar, outro modo. de combater os 
adversarios Ri 


dase e! ve p 


se tirarem as ironias, as, recriminações e o 
cuidado, á guisa: de AS ACide Autdico, gacon) 
que se. procurou, achar, contradicções nos 
discursos e, documentos dos adversarios, 0 
que,.é propriamente argumento à favor da 
legislação vigente não. passa da que; se sup-| 

-põe formidavel alavanca da, experiencia, 
Esperavamos mais do escriptor que-pelo 
estylo se denuncia, de subida: intelligencia, 
Não quizeramos. só, vêr sabir da sua pena, 
ainda. que, delicadamente, o azedume contra 
| as, DOvAS, doulrinas, As restricções para o 
Douro tiveram impugnadores nos tempos pas- 
sados, quando era preciso ir eserever e pu- 
blicar nos paizes estrangeiros. Como se póde 
argumentar ,só-com A; experiençia que se 
lavou em. sangue. no começo, se impôóz de- 
pois pela, força, da aulhoridade e dos pode- 
| rosos, e soube conservar-se pelo temor, e 
contra a qual só fóra do psiz podia cla- 


discussão, a qual dos campos. deveram. as 
| rostricções o triumpho, ao da independencia 

* dec opinião, ou, go, d'aquelle em, que predo- 

—  wmigarem os interesses. particulares ? 

Orasa historia sincera d'esta experiencia, 
| con a demonstração de que, um. privilegio 
excepcional para a industria; de uma loca- 
lidade, quando, outras muitas se dão é mes- 
ma industria, é conveniente, diante dos in: 
teresses gerses, era o que esperavamos, e 
eee, 
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Flomance de um homem pobre. 
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(Trasladodo para vernaculo da decima sexta edição.) 


te . 19% 1001 
(Continuado do m.* 25.) 
| Alguns dias depois da minha chegada, 
assistindo eu a um dós jantares de ceremo- 
nia, Que, nesta estação, são quasi quotidia- 
nos aqui, foi o meu nome proferido em tom 
interrogátivo pelo sub-prefeito da villa visi- 
nha, que estava sentado ao lado da castellã. 
A snr.º Laroque, bastante sujeita s semelhan- 
tes distracções, esqueceu-se que en estava 
perto de si, e fez que eu ouvisse, com von- 
tade ou sem ella, todaa resposta : - | 
 — Não me falle em tal! ha aqui um 
mysterio incomprehensivel. Quer-nos parecer 
que é algum principe disfarçado... Ha tan- 
tos que correm o mundo ás temporadas | Cá 
este tem todos os doles imaginaveis; monta 
a cavallo, loca piano, desenha, e ludo isto 
perfeitamente. Aqui entre nós, meu caro sub- 
prefeito, eu acho que clle é um pessimo mor- 
domo; mas é homem muito agradavel. 

O sub-prefeito, que tambem é bomem 
muito agradavel, ou que crê sél-o, pelo me- 
nos, o que importa o mesmo para elle, disse 
então graciosamente, afagando com a mão 
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rem maquella freguetias deliberou 


"Por officio dos directores da Companhia Por= 


|siderações relativas ás faltas OU irregularidades da 


mar-se ?, Nas. epoches passageiras, de: livre], 


jque o mordomo fosse um pretendente; 
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foi com o 
deparar. 
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Não abandonaremos 5 discussão, não 


nat 


porque sejamos” O favorito da Associação |. 


Commercial, como o folheto diz, mas por- 


que em quanto se não “deside a contenda|Companhia do Gaz'uma'conta das faltas “da “iltu- 


legislativa, impelle-nos a acompanhal-a a 
nossa' leal e francã convicção. Nosso fim por 


hoje está prehenchido, é o de" agradecer à 


remessa do folheto e annunciar a sua publi- 
cação. E é ES à 
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“> CAMARA MUNICIPAL DO PORTO: + 


| OVEREAÇÃO DE JO DE JANEIRO. |, 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando “presentes os snrs. vereadores Figueiredo, 
Faria, Guimarães,) Leite deFaria, Lbpes, Andrade, 
Machado Pereira, Martins, Ribeirode Faria e Silva 
Freitas, leu-se e approvou-se a acta da precedente. 

“Tendo conhecimento por officio do-governo ci- 
vil da portaria de 27 de dezembro ultimo, cuja cópia 
remellia, que resolveu algumas duvidas, sobre' a 
[urmação das copniasõea, da revisão do recensea- 
mento : resolveu fosse transmiltida a mesma por- 
loria por cópia aos snts. vereadores que teem de 
presidir as assembleas dos 40 maidres contribuintes 

Deliberou se accusasse ao górverno civila re- 
cepção do exemplar que remellêra das instrucções 


sobre a administração da fazenda publica, e ap-. 


provadas por decreto de 15 de dezembro ultimo. 

Sendo pedida por officio do governo civil a 
remessa em duplicado da-acta em que a camara 
discutiu e approvou o projecto de alinhamento da 
rua dos Pelames, cuja planta acompanhara o offi- 
cio da mesma camara de 2 do corrente, e bem 
assim os esclarecimentos' precisos sobre a neces- 
sidade e utilidade do. dito projecto, valor das ex- 
propriações e custo das obras: deliberou se lhe 
respondesse, que nos termos do artigo 123 n.º 4 
do codigo administralivo fóra submettido o mesmo 
plano à approvação do conselho do districto, a fim 
de ser approvado é servisse para regular as fu- 
luras edificações, e até, porque actualmente um 
proprietario pretendia “edificar e precisava saber 
qual o alinhamento que tinha a seguir, sem que 
a” camara livesse em vista fazer obras e expro- 
priações n'aquêlla rua, e /por isso) não era pre- 
ciso orçamento d'ellas; e que junto ao officio de 
resposta se enviasse Pu fPetérclo da acta de 3 d'este 
mez sobre v approvação da dita planta. | 
camara: municipal de Villa do Conde a remessa 
que havia feito de exemplares das co 
mara no anno economico lindo, do mappa, das 
obras que se fizeram, e do mappa demonstrativo 
das vantagens resultantes ao municipio pelá venda 


de, da UDliCA, ,, s, 54) IM GAS Pool e foadhi 
RA “inteirada: pelas € rlidõc “que remeltêra 
o juiz eleito da fréguezia. e'S. Nicoldu, “que em 
virtude do'oficio dá camara de 2 do corrente ha- 
viam sido notificados; os“cidadãos José Cardoso de 
Freitas Guimarães 'e Manoel de Freilas, não o sen- 
º Martins da Gruz,. Francisco Rodrigues. 
Mágna da Cunha B 
a Guimarée por não rosidi- 
que se ofliciassé 
aos respeclivos juizes eleitos para-serem intimpdos,: 


tuênse de Iluminação a Gaz leve conhecimento de 


Se das numerosas poginas do. opusculo ds, procedendo-se ao esgoto de algumas pias da 


canalisação, foram: encontradas, especialmente “as 


dos | Banhos, cobertas com; grandes porções de ens/; 
tulhos, e não poderiam ser esgotadas menos.que| .. Brad A A(: 
n dejeruz da antiga muito nobre e r lem m 
que d'aqui litar porlugueza da lorre e espada do valor 


não fossem removidos os ditos entulhos, a fim 
sé obstar a quaesquer irregularidades, 
proviessem. ' eomrob 

 -Beliberou se respondesse, a outro officio da 
mesma eompachia, e no. qual.fazia diversas con- 


illiuminação, e motivadas por forca maior — que alten- 
dendo a camara ás circumstancias allegadas, teria. 
a possivel consideração com. a dita companhia e 
segundo o permillisse a administração municipal. 

Tendo participado o director dos zeladores, que 
os empregados da alfandega se tinham assenho- 
reado das chaves das latrinas, sitas no caes da 
dita alfandega: resolveu se olliciasse ao director 
interino d'aquelta repartição para ordenar, que as 


referidas chaves fossem enfregues á pessoa, que 
» q 


as costuma guardar, 

Mandou que'o mestre José Luiz: Noguéira pro- 
cedesse a exeme na parede dv quintal de; Manoel 
Gongalves Logarinho, situado na rua de Golgolha, 
e no muro do quintal de Bento Francisco, na rua 
das Bicas, ce que ameaçavam ruina, 

Nomeou para presidir a assemblea dos 40 maio - 
res contribuintes no 1.º bairro o snr. vice-pre- 
sidente, e para a do,3.º o .snr, vereador Ribei- 
ro de FParia., a 

Ordenou que a junta das obras fizesse 0 or- 

amento da despeza em que importaria a reedi- 
cação do muro da propriedade de :D. Carlota de 
Brito e Cunha, viuva, siluada no monte da. Car- 
teira, em Lordello, visto que sua proprietaria se 
prestava a pagar metade. Vaga! 

Deliberou que se officiasse aos “administrado- 
res: dos bairros para declararem quaes dos ama- 
nuenses das suas repartições eram privalivamente 
empregados-no serviço da repartição da fazenda. 
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carnuda os esplendidos bigodes: — que no 
castello estavam uns bellos olhos que expli- 
cavam muitos mysterios; que elle desconfiava 
além 
de que, o amor era legitimo pai da Loucura 
e intendente nato das Graças... e logo, mu- 
dando subitamente de tom : | 
— E demais, minha senhora, se este 
individuo lhe causa a menor inquietação, eu 
O farei interrogar ámanhã pelo commandante 
do destacamento. 7 ta, 
| À snr.? Laroque revoltou-se contra este 
excesso de 26lo de enamorado, e a conver- 
sação, com respeifo a mim, não passou além; 
mas eu fiquei d'ella ferido, e zangado não 
contra o sub- prefeito, que, pelo contrario, me 
divertiu extremamente; mas sim contra a snr,? 
Laroque, a qual, encomiando até á demasia 
as minhas qualidades privadas, pareceu-me 
escassamente convencida do mey merecimen- 


lo official. | 1] 

Quiz o acaso que eu no dia seguinte re- 
novasse o arrendamento de terras considera- 
veis. Esta operação era negociada com um 
velhote aldeão, grande marau, que eu conse- 
gui aturdir com alguns palavrões de juris- 
prudencia aslutamente combinados tom as re- 
ervas d'uma prudento diplomacia. Ultimadas 
as convenções, o homem despejou Lranquilla- 
mente sobre a minha secretária tres rôlos 
do peças. Cumquanto a significação d'esta 
entrega indevida me não occorresse, abstive- 
me de mostrar-me indiscretamente surprehen- 
dido; mas, p r meio de algumas -perguntas 
indirectas, fiquei entendendo ser aquella quan- 
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Resolveu que se agradecesse no presidente da) - 
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ue infelizmente não: odemos Leu-se e approvou-se uma Tepresentáção Do 
q cho! ghusvi , o PRA” Ly | governo de'Sua Magestade para ireverlerem aos 
juizes eleitos os julgamentos das causas de coimas || 


e transgressão de posturas municipaes. “a 
- Delerminou que pela repartição da contabili. 
dade se remellesse: officialmente á direcção da 


minação oté-31 de dezembro ultimo, devendo esta 
remessa ser lambem feita sempnalmente,, como 
já se havia recommendado verbalmente. | é 

Havendo a meza da Santa Casa da Misericordia 
sollicilado no anno de 1858 a concessão de uma 
porção de terreno no cemiterio publico do Prado 
para alli construir um cemiterio privativo d'aquella 
irmandade para o enterramento de seus ipmaos 
e bemfeilores mediante a retribuição annual de 
SOS000 rs. paga pela meza da Santa Casa á ca- 
mara municipal—e tendo, se resolvido em vereação 


de 18 de fevereiro de 1858, que -aMendendo se a 
que a irmandade da Santa Casa era a primeiraa|: 


dar o exemplo de procurar estabelecar O seu ce- 
miterio particular dentro do cemiterio publico, fa- 
zendo que pof este míbdo' veiiha acessar à abu- 
siva prática dos enterramentos;no interior da cidade; 
merecia ser lido em consideração o pedido da Santa 
Casa e ficasse por conseguinte fixada na quantia de rs, 
308000 a retribuição, que a mesma irniandade Unha 
de salisfszer annualinente é camara. No' anno prele- 
rito de 1860, renovando a meza da:Santa Casa a sua 
sollicilação para ser levada a effeito aquella deli- 
beração camararia, nomeou-se uma comissão de 
vereadores para que, juntamente com uma outra 
commissão nomeada por parte da mezã, tractassem 
de designar dentro do cemiterio publico a porção de 
terreno necessaria para o estabelecimento do cemi- 
terio privativo d'aquella irmandade, e accordado 
pelas referidas commissões a localidade e porção de 
terreno para o referido cemiterio da irmandade, foi 
mandada levantar uma planta demonstrativa do ler- 
reno indicado para,o mesmo ceiniterio com todas as 
dimensões, a qual sendo submettida ao conhecimento 
da meza, nella conveio e a adoptou. Convencio- 
nada pois por mutúo-aceórdo a sollicitação da me- 
za da Santa Casa e restando ser reduzida a con- 
tracto por escriptura publica esta convenção, ca- 
recia todavia de ser préviamente aulhorisada pelo 
tribunal do conselho, do districto, para poder pro- 
duzir “Os devidos e legaes cífeitos, e portanto foi 
deliberado que' esta authorisação fosse sollicitada, 
enviando-se junto com o extracto da presente acta 
um exemplar da planta da configuração do terre- 
no, com a indicação das respectivas medições 
feitas pelos peritos da municipalidade. 

Despacharam-se os requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão, + ssa 
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o) Lissoa n.º29 pe 29 DE JANEIRO. 
k romTão*8)07 PO LIMPE 


000 1 MINISTERIO DO REINO. oo 
“» qDecreto fazendo mercê a 'D. José Lobo 


ss. 


» em confirmação po SUCcessão 
e do titulo -de marquez em sua vida. 
«, Outro fazendo mercê ao visconde de 
Villarinho' de S. Romão do mais uma vida 
n'este titulo pára' se verificar em seu sobri- 
nho Alvaro Ferreira Girão. ' ce sgustd na 
| IVO IBIMLES STA FIO BOTÃO FUTEU VR GIotgHSO ,P 
“ — Outro elevando é dignidade. de grah- 
al ordem mi- 


O Uy , 4 
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lealdade é merito ao 
Leopoldo O"Donell, |. Na nica 
+ tr; Relação: de varios individuos agracia- 


duque de Teluan, D. 


dos com mercês honorificas por diplomas de 


dezembro. passado. iza 1 

— Varios despachos -no pessoal de ins- 
trucção: publica. Je 

— Portaria encarregando dous vogaes 
supplentes do conselho geral de instrucção 
publica de proporem com brevidade o plano 
das obras necessarias 'no edificio destinado 
á eschola normsl para que ella possa prin- 
cipiar'a funcéionar, | 


friosas A ai » CBP 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA, 


Relação de foreiros que pediram para 
remir fóros que pagam á fazenda nacional, 
e cujos requerimentos foram deferidos, 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 


Nota da despeza feita com estradas: no 
L,º trimestre de 1860. | 


! 4 , 


lia uma especie dearrhas de transacção, por 
outras palavras, as luvas que os caseiros, a 
meu vêr, usam de dar ao proprietario em ca- 
da renovação de arrendamento. Não me pas- 
sava pela mente reclamar laes arthas, porque 
não linha encontrado menção alguma nos con- 
tractos anteriores redigidos por meu babil an- 
lecessor, os quaes me serviam de modélo, To- 
davia, d'esta circumstancia não inferi nada na 
vccasião; porém, quando fui entregar á snr,º 
Laroque esta dadiva muito de estimar, es- 
pantou-me a surpreza d'ella, 

— Isto que é? — disse a senhora, Ex- 
pliquei-lhe a natureza da gratificação. Fez-me 
dizer-lh'a outra vez, e replicou: — Mas isto 
é costume ? [o p' 

— Sim, minha senhora, sempre que se 
admitle reforma de arrendamento. 

-— Mas, desde que me conheço, ha bons 
trinta annos, que tenho assistido á renovação 
de dez arrendamentos. Como é que eu nun- 
ca ouvi fallar de semelhante cousa, 


— Isso/é que eu não sei dizer-lhe, mi- 
nha senhora. | 

Cahiu“n'um abysmo de reflexões, no fun- 
do do qual bem' póde ser' que ella encon- 
trasse a sombra veneranda do padre Hevart; 
depois agitou ligeiramente os hombros, olhou 
para inim, psra:ó dinheiro, vulra'vez para 
mim, e ficou perplexa, A final, encostendo- 
se á poltrona, disse-me com simplicidade de 
agradecer : y 
— Muito bem, sur, Qdiot, fico-lhe obri- 
gada, o a VD 
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— O snr.. Feijó chamou a altenção do sur. 
ministro da fazenda para a conveniencia da 
se estabelecer uma alfandega na villa da Bem- 
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CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 

- [Sessão em 29 de janeiro.) fia posta no concelho do Mogadouro. 
PRESIDENCIA. DO [SNR. REBELLO DE CARVALHO. O snr. Monteiro Castello : Branco disse 
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“Xos 3 quartos depois do meio dia abriu-/JUe à commissão ecclesiaslica não. tem po- 
se a sessão, estando presentes 74 snrs. de- dido constituir-se por falta de 4 de seus Ronic 
putados. rs | bros que ainda não compareceram nesta ses- 
“Acta” fpprovada. são; e “por isso mandava para a meza uma 

A correspondencia teve o competente | Proposta para por ella serem nomeados dous 
destino. vm & NB (97HP gs iq membros, “aíim da commissão se poder cons- 
“Foram mindadas communicar bo governo|tlulr. o = A ap 

as seguintes notas de interpellação: | JO snriministro da fazenda, respondendo! 
ns 8 bajsjo, sal. Henriques Secco ao snr, mi,|?º snr. Feijó disse que conta ainda nesta 
nistro das obras publicas sobre a directriz|SesSsão apresentar uma proposta para a sup- 
da estrada da Beira entre Coimbra e o rio| Pressão de algumas alfandegas de portos sec- 
Célra o" 17 ug sys Grs | 9] cos, "e q creação de outras em logares mais. 
“ 9a8po snr. Pinto de Almeida para to- | Vantajosos; e crê que poderá ser attendida a 
mar parte na interpellação antecedente. indicação do'snr. deputado. E 
— Teve segunda leitura um requerimento O snr. presidente declarou que ;se pas- 
do snr. Julio do Carvalhal é mais oito snrs. |Sava á ordem do dia. | Rr 
deputados para so dar para discussão o pro-| Los snr. D. Rodrigo de Menezes pediu, 
jecto n.º 87 da sessão passada. para v me- [148 antes de se passar á ordem do dia se 
lhoramento da reforma do brigadeiro gra-|Consultesse a camara se queria entrar ago- 
duado Alexandre da Costa. ' “. |ra'na discussão do parecer da meza sobre 


Sendo admittido, o nb! Mello Soares|? publicação das sessões da camara no «Dia- 
combateu este requerimento, fazendo sentir [MO bao | 
que relirar ao snr. presidente 8 altribuição camara resoiveu neste sentido. 


de dar a ordem do dia era inverter toda a 0 SAT. Affonseca (sobre a ordem) susten- 
ordem. Db lou e mandou para a meza uma proposta 


Foi regeitado o requerimento. | para se augmentarem os vencimentos dos 
O snr. Palma mandou para a meza uma dous praticantes de lachygraphia. 
nota de interpellação. “Não foi admittida à discussão. | 
O snr. Infante Pessanha mandou para O snr. Luiz Albano declarou que impor- 
a meza um requerimento, pedindo esclare-| tando este parecer um augmento de despeza, 
cimentos a0 governo. a je não estando habilitado para dar já o seu 
O sar. Nogueira, referindo-se a algumas | “Oto sobre elle, propunha que este parecer 
expressões de desfavor que o snr.'Chamicço, seja remeltido á commissão de fazenda, 1 
por occasião da discussão do projecto das pau-| depois discutido na camara o parecer quê 
tas, proferio contra o conselho de saude, reba-[ºHa der. | Ê 
teu essas cênsuras, fazendo sentir que o conse-| O snr. presidente expôz que tendo A 
lho é uma repartição subalterna do minis- | Camara approvado as propostas que se apre- 
terio do reino, e é o competento ministerio | Sentaram para se fazer a publicação dás ses- 
PECA: EL RR PR sões no «Diario de Lisboa» e incumbindo 
á meza 0 der-lhe execução, esta apresentou. 
ões para oSméios para isto se conseguir, depois de 
justificar os actos do mesmo conselho. [consultar todas às entidades que hão-de con- 
.:,O:spr. À. V. Peixoto mandou pára a meza|orrer para este serviço.” 
um parecer da commissão de fazenda, , | Foi apoiada'a proposta de adiamento do 
* Osnr. ministro dos negocios estran-|SNF:' Luiz Albano. | 
e QUIRNTOL» DO Siam EOEIS GUM Aiatátros UV: 'D. Rodri q M pba- 
geiros mandou para a meza o relatorio do| O snr. D. Rodrigo de Menezes comba- 
minislorio a seu cargo, acompanhado de al-|teu o adiamento, visto qu a camara já ap- 
gumas propostas de lei. provotf que as sessões sejam publicadas no 
fouzir ho. de Albuc 
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que responde perante a camara, assim como 
o conselho responde perante o governo; e 
EMI TI E GF ATO LST AO ge” TINA 
continuando fez algumas considera 


o porecer “que a me: 
desconsiderar a meza. | 
vez que esteja habilitado a responder agora| | O snr. Mello Soares disse que não ten- 
á pergunta que lhe fez em uma das sessões | do tido tempo de vêr o parecer da meza 
passadas ácerca do embaraço que a. nossa | que vem publicado no «Diario» de hoje não 
legação em Pariz leve em dar passaporte a pode aprecial-o, 9 por: 150 propõe que so 
duas senhoras portuguezas, e que queriam adie esta discussão para áimânha, 
regressar à patria. Pas. qa Tambem foi apoiado. 

-O snr. ministro dos negocios eslrangei- Depois de mais ulguma discussão eim 
ros dando-so por habilitado para responder que tomaram parte O snr. Thomaz de Car- 
disse que tinha pedido logo ão, nosso minis- valho contra'o adiamento, eo snr. Lobo de 
tro em Pariz esclarecimentos a este respei-| Ávila à favor, julgou-se a' materis discutida; 
to; e podia assegurar que tanto se não ne-|e tendo 6'snr. Lúiz Albano retirado a sua 
gou passaporte á senhora, cujo nome o snr.|Proposta, foi approvada 'a do snr. Mello 
deputado citou n'aquella sessão, que se lhe| Soares. ' Ri ' | 
deu passaporto, e depois regressando a Fran-| + ORDEM DO DIA. | 
ça, sinda segunda vez se lhe deu passaporte O snr. presidente disse que consultava 
a camara sobre se queria occupar-se pri- 


para novamente voltar a Portugal, . | can 
O snr. Mousinho d'Albuquerque deu-se|meiramente do parecer da commissão de 
pantas sobre as propostas apresentadas para 


por salisfeito. ; 
O snr. Ferrer mandou para a meza alregular os effeitos da reforma das pautas na 

declaração de que a commissão de instruc-|alfandega do Funchal. 

ção publica tinha nomeado ao snr. Mamede Resolveu-se que se entrasse na discus- 

são d'este parecer. 


para seu delegado junto da commissão do q) 
| "Depois de alguma discussão em que to-. 


orçamento, 
O snr. ministro da justiça mandou para maram parte os snrs. Affonseca e ministro 
da fazenda a favor do parecer, e os snrs. 


a meza uma proposta de lei authorisando o 
governo a satisfazer ao conselheiro Antonio|Gonçalves de Freitas e Freitas Branco sus- 
tentando a proposta que linham feito, e que 


Luiz de Seabra redactor do projecto do co- 
digo civil a quantia de 5:3498590 réis im-|não foi attendida pela commissão, foi ap- 
portancia des prestações mensaes pertencentes |provado o parecer. 
nos exercicios findos em 31 de dezembro de Q snr. presidente disse que continuava 
1860, e outras que deixou de receber. Ja discussão do projecto de lei n.º 65 do an- 
Foi á commissãy. respectiva, no passado sobre o concurso ás aulas de 
O snr. Luiz Albano mandou para a me-| medicina nas escholas medico-cirurgicas. 
za duas representações das juntas de parochia) O snr. Luiz Albano contingando com 
das freguezias de Oliveira de Frades, Souto, |a palavra que hontem lhe ficára reservada, 
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Este acto de ordinaria probidade, quejestou como encerrado perpetuamente "um 
ella delicadamente não encareceu, nem por/claustro. Não haja mais pulsar n'este cora- 
isso conseguiu da snr.* Laroque grande ideia |ção : as combinações do meu espirito todas 
da capacidade e virludes de seu mordomo.|me são inspiradas d'oulra existencia, | Seja 
Tive occasião de sabél-o, passados alguns dias. |Helena feliz! Vou já adiantado em annos: 
Estava a filha lendo-lhe a noticia d'uma via-| depressa venha o gêlo d'elles a fortalecer-me 
gem ao polo, onde vinha a pêllo um passaro|os alentos. oa | 
extraordinário que não vôa. | - Não sei porque deva queixar-me d'uma 

— Olha lá, — disse ella — é tale qualo|situação que, por derradeiro, desmentiu as 
meu mordomo, - - |minhas penalisadoras apprehensões, e foi além 

Tenho firmes crenças de ler adquirido, |das minhas melhores esperanças! O trabalho, 
de então para cá, á custa dos muito auste-/as frequentes viagens às provincias visinhas, 
ros cuidados com que me lenho dado aojo affeclo á solidão, affastam-me frequentes 
meu cargo, alguns titulos á consideração de| vezes do castello, cujas reuniões tumultuosas 

fujo. Póde ser que a este retiro eu deva o 
acolhimento amigo que me fazem. A snr.? La- 


um genero menos negativo. Laubépin, quan- 
roque, principalmente, revela-me verdadeira 


do eu fui ha pouco a Pariz abraçar minha 

irmã, agradecou-me com viva sensibilidade O 

muito que eu honrava as cauções que elle affeição ; toma-me como confidente das suas 

déra de mim. extravagantes e ingenuas manias de pobreza, 
dedicação, e abnegação poetica, intermitten- 

les que contrastam recreativamente com as 


— Coragem, Maximo | — disse-me elle 
— Havemos de dotar Helena. A" pobre me- 

suas multiplicadas precauções de crioula frio- 
renta. Agora, inveja as bohemias rodeadas 


nina terá. passado tudo desapercebidamente. 
de creanças que pucham nas estradas mise- 


E, no locante ao meu amigo, não se pena- 

lise, Creia-me, o que mais se apparenta fe- 

licidade n'este mundo, tem-no em si; e, gra-jraveis carretas, e cozem os alimentos abri- 
ços ao céu, agora vejo que o lerá sempre:— | gando-se nas sebes. Logo, ambiciona as he- 
paz de consciencia, e a viril serenidade d'al-lroicas fadigas das irmãs da caridade. Não ces- 
ma toda apontada ao dever. Sem duvida; o|sa, finalmente, de increpar a saude admira- 
velho tem razão! Estou tranqguillo, e, toda-|vel do marido defunto, que nunca lhe deu 
via, não me sinto feliz. Na minha alma, im-[azo a desenvolver as qualidades de enfermei- 
matura ainda para os austeros jubilos do sa-[ra que lhe intumeciam o coração. Mas, num 
crificio, ha raptos de mocidade e desespera-|d'estes dios, ideou ella uma especie de ni- 
ção. Esla minha vida, votada e devolada sem|cho em fórma de guarita, ondo melte a pol- 
reserva, à outra vida mais debil e querida, trona, pára se abrigar das correntes doar. 
Já me não pertence: futuro não o tenho, Encontrei=a assim installáda triumphalmento 


nta para esse 
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nha gago tr UNA E ceNRASIS A TALS 
orque disso «Diario de Lisboa» » e Mão . sé approvando | 
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ETA as se E SERIE o dominio po" Potro 


Bolsa de Pariz. AF por cento francez 8 piloação; o provar ao collega queé Is som ps não sendo funç o ok publicos levam a 
1107,85 —4 1/2 ; ascillações do tem-= 


seguiu o seu discurso samba 


êve logar um facto na car; 
O snr. Thoma 


ido ; a: 
Fideputados , que 


| | ic 04 AN oq ntes da te Ng: = “Jeffeito construcg , ' As 5 l 
este projecto leve o nú “Go o ei Ebnsurado e qu Bolsa dE Lolidre | | 19 Dof q n po lhes derribi ELA ente, nô dizer do 
instrucção pnblica, com o Lei ia” Ebem condemna. seguinte. 5/8 a 91 3H o | “|Duros de ici ú S collega, só na par a a construcções 
ministro. do re b sadahd o rsflyonio Cabral oBu >! mos La ml 4 Ragos nº | [haveria um mare q culpados, e, com- 


Te Se dire: las defei Já cons ERo. tudo, ainda até hoje rem se lembrou de 
So assim fosse, se os muros tivessem Fei classificar como taes os tios alludidos | Que . 
do porque o engenheiro ou engenheiros en-|diz o collega á aulhorissção que o governo 


tanto não foi a 1) a actual | Edom E hd foi-lhe distribltdo * unfthe - 
não se oppôz á sua discussão; e n'este bi gocio cork a laLor d'uma commissão. Em tal 
tado entendia que elle “deve ser approvad 2: alia ago os papeis para casa. —Esque-) 
e tendo dado a hora ficou com a palagrarpr 


POST-SCRIPTUN. 
Como os leitores verão do extracto da 
sessão, & camara não se -occupou hoje-de 


d rém, d'elles,, ne cer, carregados da sua q) o os n u-|pediu ba pouco ás“camaras psra-realissr—-am 
serváda pafa,a sessão seguinte. 0 coisa A a ti enlsom er fem pág Polo ousa ofighima dd de Aqui Po OT bétiia Ep Pe PERNA : porq dis te 0 empresti pa lombar de idolo — ara 
Snr. presidente, dando: para order dajzer depois: que cdeixou-de. hetslogary Na CAmjsig07q o mos aaasl gs bei o ENA, do o! GU nSÓ, uma poquena reedific o o concertos fins do Ena h RA 
dia de amanhã a continuação de que vinha/jmara, Mas agora vendo que o negocio de que/ Carta? oco) parruin pelo inverno?! Porq ge DA Ro pd 

para hoje e mais o projecto n.º 8, levantou |se olvidára tinha relação com a questão pen-[ “> VILLA RB4L-25 DESJANEIRO: paraftor Sendo a construcção de todos. elles di-|sará o ETR todos os engenheiros que li-. 


+rigida-pela. mesma pessoa, que, segundo olverem estradas arruinadas nos seus districios 


.— tn 


a sessão. dente, sobre a concessão das lenhas do b 
| dento. 
Eram 6 horas da tárdogisê tony cê pinhal de Leiria é, bia concessionaria hino 01 BA corteipon gt; vol |emjander da, siz spondente, não ah Espera 
sispmiadik & vos sb ghbenvildas minas de ferdodolrbbiad districto, con- | «Mais' justiça! e menos paroialidade; que Ia cao de ZW$Oo AE pIStREng elideiel o sua ha TE rd PTS homens A 
E RÃo Ela A quo o snr. Sá Boss di [ A fo PERA Do ei “do escriptor sl mesma prova, qual, foi,a gran e s ses cielo tulio da PAD os, erram 
INTERIOR. erso, «apress usa) a memenen meza'da ca- u. oram as expr essões. com que jeto do mez, proximo. passado, era natura, E osos que SU] | 
motos se|mara todos Os npeis que indevidamente re- od á a- nossg, correspondencia do dia) que, O, mesmo effeito, dando-se as; mesmas | ombar da,força dos no ps nm não 


—— cvadeoalinha em séu potter 6 e de imais a mais man. |4udo corrente, em resposta. a injustas Af- PANSAS, se manileglasse, igualmente em, tor| fosse, não. teriam Ay O qWI DB a acção RU 
“LISBOA ag DE JANEIRO: | Rr Pe le aqual dizs. exorA, guiçõos que o collega' daquela! vila havia das ; mas. não, aconteceu, assim) : nitro tempo, dantas, AS po ass PRE 
(Cortes “Bad do gs á 7 D)='tivéra o assenso da respectiva Gomungçedo, feito ao digno e! intelligufito director” “dos| uma parte dos ditos, RREO Rn per, peque custo, que os a nles aumasph ERVA Mem m lei= 
P. «Commercio o, Por nd a que todavia esta nppareça  assigaada | Jobras publicas d'esto “district, O shr. Eça, am. relação ao todo, hi 9 jo) Mob PAQUear ah sassgurss con BOI CIÃ 
= O « Jornal. do. Commeraio», de hoje, an- “- Ucaso que vimos de referir, e ques é no-|8 ao chefe de serção, “0 snr. Brânco, eliviitod | eile iba, simples, co err bp seria bastam au Aonde está, , pois qd culpa” par ra RUM “ 
nunciando a; Air inaia da, mb da pau=| vo nos annaes parlamentares, fez mojád jsse-| 170 «gorrespondento,- porém,obsecado niar le para induzir à ir que as razões de se- petetia tão acintosamente aggredi los pelo , 
ta, diz o seguinte: lo 19 voesgommos, levantar: AUTOS, AUPAÃO, E j E di pelo odio que lhoctranssudar do” córagão | melhante sinistro não.dexiam..ser os produ- Polisgnf af2o'h 05 nota o. ougidea ns 
REcri Ar reppma da. pautas, como. failevos desagradavel Pp NE O snr. pd eê abral, d, e | curitrá' estes. dous Adreh empregados, | Ve jojzidas pelo correspondente; mas, como póde| «j, As pessoas relaLs appb dor Aos hão : 
tada na comara, é lão pouco demucraliads 6 Sá, «Nogueira. O assumplo égra HP má camara Ho número. 15. do «Jorn. Udo Porto». repe ie,| nconte cer qua bi dá (o! Inãá sálistuáçádi ds que «Em. serem, ist dpalqueri los pel O COF - | 
Be, BOUco. social, e -caquomicamente nprogres-[ba da sóbre, elle. ronunciar O seu voto... .|NS suas insidiosas .arguições, Lirang»; dos nos-|ileixamos enunciadas, vamos explicar-lhe, de PA ge como, esta resposta hos à 
sta comb, as SUAS AVOCNDAS, | idas quaos her- pp O shry de p ado Ane LA tolo. à acaba sos elógios, bsm merécidos áquelles: doas tim=[um modo gálpitahte É le ou [his Rr eoRAP ia sta 58OS, QUO, E / 
dei odos Os, vicios .congenitos des familia, lo prestar sd um bom sa rviço, ao, circulp| pregados, ama conclusão” quo Daptisoi de "0166 Angaaço do desmoranam apers de paixor ;(fleixemos da, ( 
toda a, timi ez exaggerada, loda, à pradileo- que representa, À ca aj A Ricota pstengialund fóiica pará Jnájs: Os Aida: Lol geo Foo Pini coriced io] SP AUSOE sobiv que abs At 
ção pelas mercadorias, que nada mendem, ejtina que havia ahnos estava por PESE vdoM aguiscancluunos; nós, ;que.ou .p colle- quer bavia-sido constráida defende: e Er ver Niastralo Eid emento 152 


que pouco aproveitam «pela: baixa, nos seus ie fo ponte da Barca, vai » joguei o gab ER RR davbõa has 4 proximidades * dó presente nverno: eo] pls 1 ARA GÕE gointo ta ai 
AS cy 


direitos, aos consumos, populares, | qi «sin]5. ex6,2, ser posta a concurso, O concelho da | logica irar “taos eoniclusões ou pos) .. Do PET GP o PEA 


kg -Sonclug assim : leste 4 Barca, é um dos. mais populosos, mais 1 “ricos 8 Pp a as Os. Dujbeip os Faciondes, com: cises e aluradas, chuvas de: sessenta-dias,, cau- | gras ay go ed dc t 
« À reforma foi votada, como um signal, e mais, importantes. do | paiz. Ac deira. que tanto qu salisfaça a ma E, caprichos! adoras: de. tantossestrágos: e crninasrportodo| 5 | [26 vor z ' A da: af aih A 
como uma, tendencia virtual, como, uma voz hgura , lhe é restituida tornava- -S8, alta de nb rnidta, pois. orcollega- que nós deti- paiz, não podia -a arga em regada! e on: MO 31 Id. à sa 
de advertencia. Quando -se simplifica, sem-|ta. npcessidade. damente' lhe aÃ nº todos “68''seus| nos ditos. LAO AMT a a ne: pri OI E ii o seo 
pre se opéra uma reforma, « não-ha, ninguem | DIZ um, jornal «de hoje e "quê poaba, de che- nrgumentos , e lhe façamos, Sêntir bein | cessariai solidez ;spor; ouLeo: lados as: terras. Pos q nine 
que deixe de a approvar. Mas “é. preciso que gar aqui o snr. Pereira. oa a quaes as, dna «Ate, logicamente, se que havine sido tançadasentre os mesmos|. Ea a: ada nosso migo pri É 
a câmara saiba que voltou mui pouca conse,juas obras, da batra da Figus e que o leduzem, dos: principiosque : nestátvlegentos Inuros, ainda intomplétos e muito “de fresão, ci dis tem aSsaram algu ig Pag ; 
que o snr. ministro da fazenda, propando motivo da sua vinda é Eli por do governo na nossa já alludida * correspondencia, facilmente se, lida embeber de e Bo og o epussario gira mà rdié dg 
esta reforma, não passou,as raias,de um sim- a res ção sobr Dê projbEtos apresentados à Comegareimos” pelos. muros do Elelpala: quantidade de «aguas ;. 0 que não: acanteceu recon Beta bao 4" rim ira ii tório Moré a 
ples negocio adminiskalivo , que os; louros| por € alte ha . mais de sas mezes, para, con- pAo que desabaram. na estrada do Salgueina) | ás “outras Tançadasha-imais “tenhpoie já sut= ha Um que não o 5 deixar so EUR 


dos Peels e Gladstones estão ainda intactos E ab mesmas ob dá á-Regoa , e cujo desabamento o collega er- ficientemente “recaleadas.. DSR E Vas Tui s EE ão por e que eh E 6 faz, dizer m ppt VE: 
o virgens em Portugal á espera do. futuro Seo facto é: xeridiço, “como aereditamos, plica d'um modo ba ame argacivso, insis-) | Foi mestas, “cireumstane ias. “que appare- ay ps ErEm do. que e q finda BN a o. < X 
reformador, e que a questão dos consumos mesmo. sem n 5 cantarmos em O verificar, Úndo em que cabiram por defeitos de cons-|teua. extraardinaniangheis e:-28 ide, dezeihel a Seg und acid fo o paragrapho”em'” | 
populares nas suas relações com minas está/ pois que. acre ilamos tudo Auanto Ouvimos, trução, devidos 20, Ar das obras pu=| bro passado, que; seguido oburtids ul fzer, se que “sé iúdita, o pen amp cálo dd sa 
ainda para, resolver, Dad! 0 com relação. ás demc 1a resolução o den ne- blicas do districto: e ao!- chefe de secção. 6! eléyon AB ou 18 pad, “acirha' dos' mesmos Assoeia oa Central de de A lie 

Hontem tambem hopve sessão, nao 8A- gócios de pende ntes nsre repar ções, Sugério-, Se “não estamos eivados do” odio des- muros, dando, am resu lado A, dás Tuina, ha E A pro) pe Beta e à par é a dos 
mara dos dignos. pares, Estiveram presentes;30.) 1es do estado, é muito para lamentar que seeoantb qui 0º collega hulre contra estes dous| parte que estava mas-cireumstancias aponta e do j o vos iranto h Ag mero ro do 

Foi presente um requerimento, do snr. um. pegragado font do deixar o logar onde habeis empregádos:. tambem . não « estamos; das pela more de “extraordinária INRssãO, a annô z Se ab ser apr o 3) oi 
marquez do Vianna, em que pede ser, ole-; devo . esta vir aqui pessonlmer le, pê- deal modo inflnenciados: por-elles, que-das-| quo se ão podiater contado fossem Sagéio por um ado, à E sl cão de” trib di pt Sidtc.' 
vado à dignidado de par por. direito de; sue=| ir aqui 0 eo Se houvesse regu! na no Samos “a” tecer-lhes encomios immerecidos. He; dis 2 verdade, . Ei! sup « mus Rr teto. — ro á 
cessão. Ha ainda outros fidalgos antigos qe exp: diente,. devia, ter oba dali ha. » Muito, ara nós não ha G. hem I.. + SODOs completa-| = Penguntamas. agora: no ilbustro callega: | verá bi Mi té d tiiúado a Visitar” mi 
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cimento de 5 metros cubicos de pedra 


britada, paravas' mesmas obras, debaixo das| 


seguintes condições : 

fim Para poder ser, admiltido nero Ari, 
cilanto é preciso mostrar ter feito no .€ 
central do jdistricto, no dos banços desta ci-, 
dade, ou-;no d'estas obras; o, deposito, Pro- 
visorio de 1008000 réis em moeda sonante, 


ou o equivalente em papeis de; credito pelo, | 


seu valor no mercado. 

2.º À Jicilação versará sobre 0 preço do 
metro cubico ds pedra britada, posta na obra, 
no local que se. designar. 

3.º Feita a adjudicação, serão restituj- 
dos aos concorrentes os depositos proviso- 
rios ou Fespectivos titulos, menos o feito pelo 


adjudicatario, o qual será substituido. por || 


outro definitivo da quantia de 2008000 réis, 
feito, posto mesma ao que o provisorio. 
º A pedra será rija, britadaa modo de 


RR: passar em todos os sentidos por um |, 


annel de 0,706 de diamatro interior, e não 
cabendo comtudo por ootro de 0,08: bem 


purgada de terra on bebi substancias ) 


estranhas! 
138 A DedEa será posta na ob nó Focal 
que se designsr, e ahi medida em montes. 


regulares ou em caixas, “conforme se julgar : 


mais conveniente. 


6.24 contar do dia 23 de foxereito pro- | 


q 


- ximo futuro, em. diante, será o; empreiteiro 


obrigado a fornecer, semanalmente a quan-|: 


tidade de prdra que lhe fôr exigida pelo en- 
genheiro irector da obra ou seu delegado, 

Para este fim ser-lhe-ha, entregue alé 
do meio-dia da cada-sabbado -uma- requisi- 
ção da pedra necessária na semana seguin- 
te, não podendo ser obrigado a fornecer E y 
do que 600"tmetros por.semana. 

7.º A pedra! que. Por fornecida. a “hão, 
satisfaça ás indicações da 4.º condição, será 
rejeitada ao empreiteiro, e este obrigado a 
. removêl-a sem indemnisação algumaspara lo- 

cal onde não cause. prejuizo nem ão Publico 
nem a particulares, fu 

8." Não RE A o AM prélteiro 0 
fornecimento conforme lhe fOr requisitado na 
fórga da 6.º condição, perderá pela; primeiva) 
vez o valor correspondente, á, pedra que, falt 
para o completo da, requisição e, pela) segunda 


será rescindido o contracto sem mais contes=|. 11 


tação, perdendo. ipsorfacto a .diteilo po: der. 
posito, definitivo de que tracla a 3.º eondi- 


rio ddr horas da| 
irecção das 
iragaia, se 


é: iba “Por D: “Pedro Sebastia Villa 


ago - Praça de D. “Pedro- “66, ads O JAS nai d'uma bella letra que pretendam 
E TEL cj , JO ' no 
“unico DEPOSITO COMPLETO DE | Ti Bprovestar-se deste: bom/methodo , di 


7 rigir- -se-hão 00 Instituto Lusitano, rua at; 
- PIANOS D* ERARD . pe aionodi 


mosa n.º. 313, 
À, ci jrada dos alumnos. 
Elba fiidistco em : , 


N--B. O professor só dá E na mo- 
“(158 

A — Forte piano, lá erandio & ds Brtlégos modêlio. - ÁEMAZ 

C — Verticacs tanto do 
dé Veotdaso direitas. | 

Da no Harpa “de movimetto dobrado, “ébtylo: golhico com riquissimos ornamentos, 

No mesmo estabelecimento encontram-se  lambem pianos de PLEvEL, author muito co- 
nhecido e tambem de 1.º ordem. a Ted a 

Dito de Bord —- Ohio! 'obleve à medalha do 1.º classe. 

Ditos de Deorner.: 

Ditos de SprgoHER de: 3 cordas: 9.1) 

' Tambem: receberam -ha poucos dias pelo navio Edalina, chegado do Havre, varios ins- 
trumentos, escolhidos propriamentepor'E. Meumann na sua ultima viagem, que fez a Pariz. 

Chama-se a attenção d'aquellas pessoas que desejarem fazer acquisição de, alguns d'es- 
tes instrumentos sobre 'a' circumstância demasiado altendivel de que a reducção de seus 
preços é a não poder ser competida por outro qualquer, estabelecimento; que venda O 
mesmo genero. 
Recebem=se em «tróca: pianos usados para vender como les ás pessoas que, os.não 
querem novos .e para alugar, como é mister em um estabglecimento; convenientemente 
montado em todas as suas partes como este. — Cancertam se pianvs por modicos preços. 


| dig Npss- nt o dê nc RS 


- NSTITUTO STO + 


PARA MENINAS A 


EU DIRECTOR ES 


D. Ra Ribó de Vila e D. Pedro Sabastiá Vila. 


Com esta denominação abriu-se este anno um collegio na Práto do Bolhão n.º s13. 
Ha tres qualidades de. ôducandas, a saber; internas, semi-internas e externas. En- 
sina-se porluguez, historia sagrada e profana, geographia, mylhologia, arithmetica, cal- 
ligraphia, pahogeaphia, francez, bespanhol, inglez, italiano, allemão,-musica, canto, de- 
senho. e pintura, dança.e tudo. quanto pertence a uma educação esmerada. 
sã Tambem sa ensina costura, crochet, diversidade de. btaahor k branco, EM 'Maliz, re- 
lêvo, seda, “missanga, pelit-point, cabello, codornilho, ouro, vidro, diferentes objectos de) 
fo de côco. e flôres francezas, de papel, de cêra, deprata e ouro, de sóla, sebastianas, 
de pennas, philagrana, e Poa a quilidade, de galanierias. proprias para uma menina 
bem prendada. 7 
Os directores não teem mais desejo que o“ dé igialacam o seu estabelecimento aos 
melhores da Europa. [ 
"No dito colegio. dá- -s8 os mais esclarecimentos. (287) 


Curso de calligrapbia 
| EM-10 LIÇÕES 


AM! A! 


1» Jul 
HMA SE 4g 


A obliquas, grandes, ia madélio, como tambem 


"para vinhos. 


À roa das Plores n.º 31 se ertendam por 

preços muito commodos Os seguintes. ars 
mazens : 

No sitioida Cruz, em: Gays, sobre 0 
“|caes, um da lotação de 800. pipas (ás, duas) 


mo dt. gui 1 2B) 


qom tenoaria o agua, de bica... 
Logo Abaixo, sobre o-dito caes, e fina de 


.. 


redondo de umas 390 pipas e ooutro, da Pre- 
bronda, d'umas 990: ditas: (ambos 
pipás)= trem tánoarias e vgua de bica. [São 
ns que lrózia o exc.Mº barão do Seixo e se 
arrendam desde já). 

No lagar do Reimiro, em Gaia, dentro 
d'om vasto paleó, varios comes d'armazens 
juntos, ou em separado, sendo um de 1050] 
pipas, tres de 6204.6537 cada um; um de 294 
ditas ; e oulros ainda menores : com tanoa- 
ria, alpendres e tBua de biea. Lot] 


JOSE ALBA 


DOURADOR 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento dé pianos 


por preços commodos.. 


Es 
Escriptorio para “alugar 


Ndee um magnifico escriptorio com ga- 
Dinete, e sala. para (raz, muito proximo 
da praça. Quemo quizer, folla, na travessa 
da rua de S. João n.º 413. 

(2787) 


ANNUNG TUS NARITINOS. 


Pa ra Liverpool 


O: vapor inglez=BRAGAN: 
ÇA, = capitão W.m Ton-|. 
“don, sahirá sabbado 2 de 
- Jevereiro, jugo é 


E fed e E, “Chamiço, Filho & Silva, 


o Í : 
os . + ip di 


IvRos francezes, ag O o ita- | 


eos 
59) 5 


—— — um 


VA 


ATE 


| “Leilão de par e: aço 4 IE 
seranRre 3 Suec cia M pa Po 


pros H Fo o go 


e2, du tom Luiz Pereira” Fermim sm 


cheias tom entrada pelo pateo, dous armazens| á 
juntos ou separadamente, sendo o pequeno, ou |- 


de 1346 


de bons anthores, que vende|. 


Para o Rio de: Janeiro 

“A veleira barca MONTEIRO 2.º, 
 E=sahirá com brevidade” por ter 
- párie do Seu carregamento a bordo; 
e para O'resto da carga e passngeiros para 08 
quaes tem os melhores commodos e ractod 
mento, tracla-se cóm José de Sobza Montóiro é 
Silva, em Cima do Muro' onto é pag 
. Precisa-sa” d' tm faculativo: 211) | 


Para Pernambuco” 


TO dis mui, veleiro. brigue = AMA] IA 
ás bege forrado de cobre, capi ão 
José: de Souza Arnellos, vai sã. 
hir com muita brevidade : pata 
carga e, passageiros, para os qt jaes tem eX- 
cellentes commudos,. tracla-se com Florindo 
José PA: de Carvalho, rua de D. Pedro. 
Os? (2480) 


TA ER “Rid de anBira” 
| A, las ==CAMPONEZA, == sa- 
“birá no dia 6 de fevereiro, uv 
Caixa João Adrião da Rocha, 
narua Nova dos ri hd bi 8 D4: 
TIL 198 (1948). Í 


nr o Rio de PES 


“Vai 'snbir com muita brevidade 
“a galerá ==4MIZ ADE =<capitao Ma- 


“tokl Francisco ' dos Séntos ; para 
caíga e em RIR traclá-se “com Manoel 
Pereirá Penta piror de Curlos Alberto n. 0439. 

am | 56: (18, 


Para o Rio: dé Janeiro 


vjÃ galera = SAUDADE, = capitão 

José, Cardia da, Fonseca, sabiró, 
“com muita brevidade : recebo car- 
ga 8 passageiros . e lracla-se com o 
lempeio, ABIRTo rua do Almada n.º 266. 


PRA ] Pará do 
» Vai sabir com: muita brevidade a 
co barca  portugueza==PALMEIRA , mex: 
“capitão Adrião Josquim da Ro-. 
“E cha: Para o" resto dacarga e“pas- 


Tud TE 


sageiros,- tracta-se:-com AoUAnÇO Costa, rua 


| doss Inglezes n.º:45,: 


Para 0 Tio. de Janeiro: 


“A barcá == FORMOSA, = capitão 
Pinheiro, 'sáhé com brevidade : 
- para: câtga e passageiros trácia- 
se com Manóel José Monteiro” “Braga, rua 
das Oliveiras n.º 46. ** 

mo, 


199) é 


OMINGO: Side Enbecpdi pela/1 hora da 


ção. e -S8 0 -caso- prenda de força| EB tarde, em S.João da Foz ha-de, proce- 
maior. 10LH4 det-se, na; Cantareira “80 leilão de ferro e 
9.º Poderá” ser * cpdida! aq ao, empreiteiro aço salvo do-naufragio darescuna «Hedwig», 


a pedra pequena: que' hoúver na obra, e que/e «em seguida, mMavpraia do Castello, 'será| 


a de Daempnjom: 95, continúam: a 


NA ru 


vender-se, Edy de patente de 4.º 


“o (14601 


c 


o 24 qualidade, 


não seja, necessaria, 
desconto. 


u , 


pela. direcção das obras as ferramentas q 
requisitar o que se julguem. necessarias, fa= 
zendo no cofte d'estas auras dopos | 
sua. imporlanciaem moeda sonante gbu em 
papeis de eredito pelo seu curso. Esta-fere 
ramenta será entregue pelo empreiteiro -no | 
fim do tornceimento,, eu estadô de 3) SBEVIÇO, 
e só então poderá leva ad ) EE? que 


houver feito, soffrendo: 6: dêsconto das poças | 


que fsltarem segundo 'o, seu valor, 
1t,* Os pagamentos serão, 
nalmente por documentos, 


'f o 


fotos sema- 


P ssados á vis- 


ta” dos: cheques respectivos) em rel 
pedra fornecida. a «RA 
12.º “Findo “6 total foriibereóo será) 


restituido ao empreiteiro O deposito defini- 
tivo de que tibeta a 3.º condição. 
Porto e secretaria da direcção das obras 
da nova alfandega em 29 de janeiro de 1861. 
"O director“da obra," 
Prato de Carvalho Morão” Pinheiro, 
vo +! Tenente de antro ds e 


(278) 
VENDEM-SE 


Du propriedades de casas da, 2 
3. D andares silas no rua Costa Cabral. 
2 «a minho da Cruz da Regateira, e pro- 
ximo da Aguardente, e bom- assim mais um 
chão com 3 portaes, com: os numeros 364 
a 380, todos com grande quintal e agua : 
ea 0s e ça dirijn-se 45 mesmas * 
(270) 


My Cofre da rdosbedoria do 3.º bairro, sito 
ma travessa dos Clerigos n.º-7, está aber- 
to dasde- o dia 1.º de fevereiro até 2 de mar- 
ço proximo, para a cobrança da segunda pres- 
tação da contribuição predial, decima: de in- 
dustria, de juros e mais impostos annexos 
do anno civil de 1860, das freguezias de 
Massarelos, ' Miragaya, S. Nicolau, Victoria. 
[289] 
[062] "SBLIBSSODOU SIGO SPU TOJUI SE 
pioruads ópuo “opvpro ejsa,p 'Zr ,'U Ouloqu 
-l] Op eus vu 'soguemins 01/se7) Pp oBor 


e 


Jopvanooad oe os-eltup sopuojesd e monb : 01]! 


=Uld BIISTA OJ1OM0Y VBOF Op Soup 
-J0U SOU 9juddudjudd 'sejuvg sundy 


op cizando CU'vENVIO ep 
vpeuituouop vjuinb e qS-A(NI 


L 


do snr. D. Narcizo. 


OMPRA-SE estrume de estrebaria na rua 
do Freixo n.º 155, em Gamipanhã, as 


291] 


STÃO a concurso na repartição de fazenda 

do districto de Bragança dous logares de 
aspirantes de 2,º classe, o com ordenado an- 
nual de 1608000. réis. 

Os requerimentos devem ser entregues 
na dita repartição até ao dia 7 de março 
de 1861. 

O delegado do thesouro, 
Manoel. st de Mattos. 
[292] 


“MASCARAS - 


RUA DAS FLORES N.º 290. : 


COM NUA a haver o costumado: sortimento 
' em cartão, cêrase grid (grande varie- 
dade). aa “e ra 


Banho à 0 TesAAçHRO arrematado “o: visto e! não visto do “resto” da | 
| carga, que regula por. mais.de 2:500 quintaes 
10. à Serão fornecidas ao empreiteiro de ferro(e aço. PE Pa é capliva de di- 

3 Rida ata ias VE 9 


ego marido, Angelica Rosa 


DILHERM EE Souza Cardozo e; seu so-| 
“gro “José: Jobquim de Carvalho, não po-|. 


TE e im Eta os snrs. 
ara po E uma | 
do EF a ar ando ne io 


de gua. muito. presada es- 


cio da sepultura: 
a'snr.º«D. Anna Candida do 


posa'e filha,' 


overnar suma Na á rua do Souza Carvalho, É if “eve logar no dia 19 
e no 129. dA + [294] [do corrente, na ig reja da Santa Marinhá eum |, 
| a ARA 4 sea a aE- Villa Nova de. Goya, 0 fazem por este meio, 


pedindo desculpa o. protestando-lhes* o seu 


Mat 


“sado, “tima cadellinha! nie, 
ad aé pello -annellado, e que 

“pelo nome de LORETTE: eúbice 
a quem a: achasse, o obsequio de 'a mandar 
rpolenir é rua de D.Pedro n.º 98. (286) 


"Lousas para telhados . 


Nt cua de S, Francisco n.º EI continuam 
a vender-se; Jouzes para: cobrir casas, no 
estylo o madélo. exposto na, Ex PRição 
Aerigoro. 10º [2689] 
Comendador CESP E de Sousa Ribeiro, 
da cidade do Ri o. de Tacorad, no impe- 
rio do Brazil, por seu, bastante procurador 
nesta cidade do Porto, faz publico por este | 
modo, e. para que, ao diante ninguem, possa 
ollegar ignorancia, que vae propór no juizo 
respectivo de Villa Nova de Famalicão a 9c- 
ção de nullidade, de | composição, e lransac- 
ção que elle, sua mulher, sua sogra, a vis- 
condessa de: Villa: Nova | (do. Minho, e:D. Ma- 
ria Joaquina, Ferreira, fizeram com D, Luiza 
de Sá, e marido, D,. Maria “Rosa de, Sá,.6 
e Sa, D, Joaquina 
Rosa da Sá 8 marido; e,D.,, Felicidade Roza 
de Sá, todas estas da referi a comarca de 
Villa Nova de Famalicão ; e como todos os 
bens destas mal chegam para o, pagamento 
de 360; ): 0008000 réis; que indevidamente, re- 
ceberam. na falsa presumpção de, herdeiras 
do defunto visconde de Villa-Nova do Minho, 
que aliás não eram, por- deixar aquelle sua 
mulher, o uma filho Jegitima, ficam assim Ê 
sabendo tados quantos quizerem comprar os! 
ditos bens que perderão osen dinheiro eos 
rendimentos, se o annunciante obliver, como 
é de justiça, e espera, o resultado da acção | 
que voe intentar. (279) 


FARINHA TRIGA 


SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO CIVIL, LISBOA 


Hobleg of- 


eterno: reconhecimento. 
ciererr * err 
ASOSEINHO da. Silva Machado e sua mu- 
lher agradecem: por este meio a todas as 
pessoas da sua amizade e a todos ossnrs. 
na noite de 22 de janoiro, na igreja da Graça 
se dignaram assistir aos responsos de epa 


tidão, pedindo ao mesmo tempo desculpa de 


emsgivis esódâreda cumprimentos. 203) 


, 


POR ro 


Lotevia da Misericordia de 
“Lisboa. 


3.8 EXTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 
RÉIS 8,000: 099 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados. no governo ci- 
vil do Porto, . na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nos suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1,e 3, junto á igreja 


“. 


ENDE-SE d lidad -|da Misericordia, e defronte da Companhia 
V co E iidad Ra RO | IE E Fm dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, » 68600, 
glezes n.º 25. | (280) meios ditos, A 38400, quartos, a 18700, e 


cautellas de 500 réis e 250 rS., Cuja- extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de feveiro. 

Satisfazem todas e quassquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem aos seus fre- 
guezes as lislas dos premios. 

(247) 


Vestidos e mascaras. 

Nº rua de D. Maria Il n.º 31 e na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 

“Isortimento de: vestidos, dominós: 6 mascaras, 
que so alugam por preços muito commodos, 


(256) 


CHA-SE vago o lugar de thezoureiro da 

Igreja da Irmandade Clerical desta cidade. 

O ecclusisstico, que o pretender queira enviar 

seu requerimento á “secretaria da mesma ir- 
mandado alé o dia 4 de fevereiro. 

[281] 


e ts 
| Leilão. 

EXTA feira 1.º de fevereiro, ás 3 horas 

da tarde, na igreja da Victoria, ha-de 


arremalar-se. em leilão a madeira de cas- 
tanho-e pintio que serviu E pranchas. 


(284) 
| ATTENÇÃO 
Nº. rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 
se chá-hysson, a 640, 800 e 960 réis o 
arratel, 8 perolás 14100 réis. E (237) 


1 -SE em 8. Nicolau n.º 30 e 32. 


(220) 


dendo ir pessoalmente agradecer“a todos os| Z 
que so dignaram assistir ao of.) 4 


que À, 


lura de seu presado irmão José Pedro Ma-|. 


chado, e a todos protestam sua eterna gra=/O consignatario barloã, rg, rua dos In-. 


AR 
| “Para. ET hqs is 


ir: 


Superior estopa de embira sp, 


— Precisá, de um ficdliativo. ps 
a quem se deve dirigir: quem quizer carregar ! 
ou' ir de passagem, assim: CiniGaa Did SRB ofsí ' Para o Maranhão. E 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n:º 15. Ab atca = BRILHANTE, : — epi 
(27 3) tã o Cardio, sade com, muita bre-. 
Dara Doblo aco Clssodo - vidade SoRAs. ter, promplo a maior 
Para Dublin and Glasgow. pari d lo seu corregamento. o A 


lu duz passo eiros, € a carga que se justar com, 
NR Cl oie | Manoel, José, Monteiro Braga. : rua das Oli-, 


o. . [1 OPEL EGP 


= (q! d (4 


o HT 


e VIU 


O 1) 


Agape qdo H. Le' vela hi, 

an, sabirá sabbado 
o 2 de fevereiro, ás,5 - Para 0 Maranhão 

hóros de tarde Oba cigrágo 7 covAbarca ==ALPREDO= pa com” 

Para carga é passageiros trácta-so com FE muita brevidade: quem maimeésma, 

a A. Miller &*C. + rua dos Inglezes 'n. preta Wquizer' carregar'on irde: passagem. 

[274] | dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rus“'dos- 

as Inglézes n.º-68 90 MAO mis: a 

“Para o Rio-de “Janeiro - 


+ a! 


“Para Glasgow. 


Para, carga e passageiros tracla-se com Core Lima & €.º po ak Muro 0.4 159 
des + ima, + O 


289 A 


Bless Da; dt b* 


A ESPECTACULOS. 


6. feira “MA fevereiro gr . 


S. JOÃO. — “Empresa Lyriea Fab José! 
Domingos Lombardi. — 8.º  récila 
enapira do 3.º mez. — À ope ra em, 
) ELIXIR D'AMOR. - — dis 8 horas. , 


BAILES DEM MASCAR 


Sabbado . 2 de fevereiro. 


Í. 9 NAVIO ' 


Os snrs, carregadores. na escuna, | 
= SARAH WILLIAMS = terão a 
bondade de mandar os vinhos 


42) 


|para bordo, 


Pará Londres. ii bl 
Clipper barca iingleza == GUADA = 
LETE, = copitão B. W. Adamson. 

Ossnts. carregadores terão a: 
Hapahas de mandaros vinhos abordo. 


ot 


AS 


-— 


temente: iMpnado « á aberto de 7 e meias 
Go gras. oi E A de 

Consigualaridai A. Miller a c: ; na! 
Praça. | 


"Para Glasgow. 


“A escuna ingleza = ESTREMADU- 


mento adornado,- 

N. B. tri ngá 0s Dilhétési 
dos camarote n.º8/19 e 25, por isso previ- 
ne-se que só terão AME as Pessoss'a queny 
foram passados." 


Domingo 3 dg fevereiro: ÇA 
Ta A BAQU T. —, Em, beneficio. decJerom 
nymo José da Silva. 


T. CIRCO: =—"U Eaão estará adornado 


—— 
> a 


“RA ca itão: w.m Cook, “sale 
com toda a brevidade. 
(2) 


Para Leitho 


“Aescuna ingloza="UNION Nida 
= capitão John Smith, | sahe|decentemente. 
com muita brevidade por ter nl O bilhete do Câlbarors o 23: foi ex- 
traviado; e pôr isso previne-se 'á pessoa “quo 
o tiver que.não terá entrada, o! : 
“O resto dos bilhetes de camarote: soh ol 
so á venda: na casinha do mesmo heatro.- 


“Sabbado 2 e domingo 3 de fevereiro. 


SALÃO DA SOCIEDADE TERPSICHORE, LAR--: 
Go DO CORPO. DA GUARDA N;º sd | 
O salão abre-se ás 8: horas da noite: 
a fecha-se ás 2 horas. 
Preço dos: bilhetes. 360 réis, dandb-so: 
4 sahida 120 réis pela senha. 
DRA Tr bilhetes a 480, rs, Sem, senha: 


o 
toa 


maior parte do Carga prompta. (3) 


did 


Para Londres 


O brigue inglez — WILLIAM, = 
capitão Roberis, sabe immedia- 
tamente. —M) 


Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 


did O brigue escuna sueco == M ATHIL- 


DE = capitão: Chr. Hanssin: sa- 
Le alé o dia 15 de fevereiro. 


(26) 

Para carga tractá-se com O consignata- 
rio Carlos MP TERÃeS, rua Nova dos In- 
glezes n.º 15. 


Para 0 Pará 


O patacho portuguez=-BOA NOVA, 
==de 1.º classe, sahe o mais bres 


ve possivel por ter parte do seu |: span 


carregamento prompto, 
Para carga e passageiros rádio -S€ com «o Responsavel: M.-S; Carqueja. 
nd 4:R 


stião Moreira Sampaio, em S: Nicolau 
s"Ruavida “Forráfia de Baixo 0,408, 


+4 


Baile de RSS E 
4º feira 6 de fevereiro. Dé 

T. CIRCO. — Em beneficio do 4% 
phylantropico Recolhimento: das Ra- DA 
à parigas Abandonadas. ” 


ip 


n.º 30, ema esa on Vicira & Botelho. 
0H bibnq U (2656) +. 


DO. COMMERCIO DO PORTO, 
4 


177) + 


Ra ação anilodos oa a digo Ep rat ge 

“o vapor ingl = QUEE O brigue = DUQUE DO PORTO, 
Y or THE ISL pote: =— capitão =. sabir me muita. breyidade : 

** * para sahir até o dia | 

nraoopP para, presto, da CAjE  passager- 
8 de fevereiro. ros tracta-se na rua Ch 109 ou com, 


como 


pp 


+ 
+ 


1) 


- 


T. BAQUET. — -- 0 ibeatro Est galho q 


RO CIRCO. — O salão estará decêntos Y 


sx 


' 
] ' 


